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RESUMO 
No intuito de analisar de produzir material didático-pedagógico para a formação 

docentecrítica sob uma perspectiva de gênero,propõe-se o uso eprodução de 

autonarrativas aliadas a cartas pedagógicas como meio dialógico na formaçãode 

educadores. Foram produzidas, sistematicamente, cartas a partir das experiências e 

saberes acumulados, base teórica, posicionamento político e pedagógico, com 

intencionalidade e objetivo de construir conhecimento engajado com a diversidade. 
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1 INTRODUÇÃO 

Por entender o potencial de formação profissional contínua e consciente presente 

nas narrativas, sobretudo quando utilizadas no âmbito de formação inicial e continuada 

de professores (BUENO, 2002),proponho o uso das narrativas autobiográficas, ou 

autonarrativas, como potencial ferramenta metodológica deautoanálise, reflexão e 

(des)construção de aspectos genereficados internos a prática educativa.Nesta esteira, 

Cunha (1997) esclarece a capacidade das autonarrativas de provocar mudanças na forma 

em como nos compreendemos,uma vez que é possívelteorizar a experiência 

investigativa, produzindo reflexão sobre a própria trajetória e formação, capaz de gerar 

novas compreensões sobre os fatos transcorridos e sua relação com a realidade concreta 

e subjetiva de quem as narra. 

 Compreendendo as dinâmicas de gênero e o local hegemônico ocupado pelo 

homem na estrutura patriarcal (CONNELL, 1995), é de fundamental importância 

medidas que visem uma abordagem crítica sobre a dinâmica desigual da ordem de 

gênero, sobretudo quando abordamos os regimes de gênero na escola. Sendo assim, 

buscando honrar o legado e compromisso político e ideológico de Paulo Freire, bem 

como meios e caminhos para práticas emancipadorasno tocante ao gênero, desde a 

formação de professores à gestão escolar, é que as cartas pedagógicas (FREIRE, 1993) 

aliadas a autonarrativa podem constituir importante processo didático-pedagógico na 

formação de professores, bem como no aprofundamento do debate de masculinidades na 

área da educação.Estas cartas se diferenciam das missivas comuns por possuírem uma 
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intencionalidade de construir conhecimento, ou seja, as cartas pedagógicas, fazendo jus 

ao nome, necessitam deuma intenção didático-pedagógica na sua escrita.Apesquisa teve 

como objetivo produzir cartas pedagógicas que abordam memórias da trajetória escolar 

do autor no intuito de analisar episódios que possam revelar práticas de gênero 

relacionadas a masculinidade e sua construção. As cartas possuem caráter pedagógico 

uma vez que explicitam construções de masculinidade hegemônica (CONNELL, 1995), 

presentes no currículo escolar e nas práticas educativas, em um movimento dialógico 

com o público alvo: educadores. 

 

2 METODOLOGIA 

As autonarrativas foram produzidas com base em memórias intencionalmente 

escolhidas conforme a temática de gênero a ser discutida.As autonarrativas nomeadas de 

originais,foram utilizadas como processo metodológico da construção das narrativas 

finais que constituirão os episódios narrados nas cartas pedagógicasem si. 

Os originais foram confrontados, inicialmente, com as leituras teóricas que 

dialogam com relações de gênero (BUTLER, 2003; CONNELL, 2015); masculinidades 

(CONNELL, 1995; CONNELL;MESSERSCHMIDT, 2013); regimes de gênero na 

escola (BENTO, 2011; ALTMANN, 2013)e formação docente (FREIRE, 1974; 1993; 

1996). Após elaboração transversal foi possível compreender a lógica interna aos 

originais(MINAYO, 2012). Tendo melhor compreensão sobre estes, foram produzidas 

as narrativas finaisjá incluídas nas cartas pedagógicas, seguindo os passos e 

recomendações de Camini (2012) e Dickmann (2020): 

 Primeiro passo: escolher a temática de gênero a ser retratada e o original 

correspondente. Necessariamente retratar um fato ligado diretamente à realidade do 

grupo para quem se escreve a carta: educadores.  

 Segundo passo: descrever o acontecimento e mostrá-lo como indissociável de 

uma realidade maior, com incidência na vida de quem lê e de quem escreve, as cartas 

visam construir conhecimento. 

 Terceiro passo: A carta pedagógicadeve ser inclusiva, assim, houve o esforço 

em desenvolver linguagem acessível sem perder a rigorosidade metódica. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Em um processo desconfortável mas recompensador de auto investigação, as 

cartas produzidas foram de fundamental relevância como método dialógico, mostrando-

se potenciais materiais educativosa serem apropriados por outros educadores, já que 

partem de vivências comuns à profissão e ao ambiente formativo.Foram produzidas 

duas cartas até o momento, versando as seguintes temáticas: Masculinidades, 

construção de práticas violentas e honra;regimes de gênero na escola,práticas 

generificadas discriminatórias. 

 

CONCLUSÃO 
 

Ao pensarmos os regimes de gênero e as condutas genereficadas do ambiente 

escolar, o exercício da escrita de cartas, a partir de uma autonarrativa,constitui-se em 

um importante veículo e material didático pedagógico para utilização na formação 

docente inicial e continuada, uma vez que pode dar importantes pistas sobre como se 

constroem e perpetuam os regimes de gênero neste espaço, bem como estratégias para 

uma formação docente emancipadora e diversa, que fundamentalmente reflita sobre a 

própria prática. Sendo assim, este percurso metodológico se faz relevante pelas 



diferentes possíveis trajetórias, que podem revelar um infinidade de novas perspectivas 

sobre a temática, onde esperamos que as cartas produzidas e o caminho na construção 

destas seja apropriado por outros educadores que assim como nós acreditam numa 

educação mais diversa. 
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